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RESUMO: Considerando que os sistemas de produção indoor dependem de mais estudos 

experimentais para determinar melhor efetividade do seu uso, o presente trabalho apresenta um estudo 

de forma prática no âmbito de cultivo inicial de alface (Lactuca Sativa L.) sob influência da luz 

artificial. Para aplicar o estudo, foram implementadas bandejas em diferentes alturas contendo 

iluminação artificial com lâmpadas de LED (Light Emiting Diode - diodos emissores de luz) com um 

fornecimento de 16 horas de iluminação diária. A partir dos três tratamentos utilizados, sendo eles A1 

(50 cm), A2 (90 cm) e A3 (140 cm), o delineamento experimental com quatro repetições. As 

avaliações realizaram-se aos 25 DAS, onde foram determinadas características de produção como teor 

de clorofila, CPA e CR (comprimento parte aérea e das raízes), MFPA e MFR (massa fresca parte 

aérea e raiz), MSPA e MSR (massa seca parte aérea e raiz). Após coleta dos dados ao final do 

experimento, o tratamento A2 (90 cm) apresentou melhores resultados nas variáveis, mostrando 

melhor eficiência na absorção de luz pela planta.  

PALAVRAS-CHAVE: Fotoperíodo, cultivo indoor, led. 
 

DEVELOPMENT OF LETTUCE SEEDLINGS IN A LIGHT ROOM WITH DIFFERENT 
COUNTER HEIGHTS 

ABSTRACT: Considering that indoor production systems depend on more experimental studies to 

determine better effectiveness of their use, the present work presents a practical study in the context of 

initial cultivation of lettuce (Lactuca Sativa L.) under the influence of artificial light. To apply the 

study, trays were implemented at different heights containing artificial lighting with LED lamps (Light 

Emitting Diodes) providing 16 hours of daily lighting. From the three treatments used, A1 (50 cm), A2 

(90 cm) and A3 (140 cm), the experimental design with four replications. The evaluations were carried 

out at 25 DAS, where production characteristics were determined such as chlorophyll content, CPA 

and CR (shoot and root length), MFPA and MFR (fresh shoot and root mass), MSPA and MSR (dry 

mass aerial part and root). After data collection at the end of the experiment, treatment A2 (90 cm) 

showed better results in the variables, showing better efficiency in light absorption by the plant. 

KEYWORDS: Photoperiod, indoor cultivation, Led. 

 
INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca Sativa l.) é a principal hortaliça folhosa no Brasil, entre as hortaliças é a 

cultura que mais se destaca e a mais predominante no país, a do tipo crespa com 70% da aprovação de 

consumo, é a mais consumida crua pela população em todo o mundo. A alface possui um menor teor 

de calorias com destaque elevado no teor de vitaminas principalmente A, B1, B2 em suas folhas, e 

sendo fonte de sais minerais, cálcio e ferro com isso cada dia aumenta seu consumo pelo púbico que 

quer mudar seus hábitos alimentares e ter uma vida mais saudável (Zarate et al., 2010). 

Cada vez mais pesquisadores estão reconhecendo as vantagens inigualáveis dos LEDs (diodos 

emissores de luz) para o cultivo de plantas, destacando-se sua alta eficiência, longa durabilidade, entre 

outras qualidades, tornando-os uma excelente escolha para produtores (Guimarães, 2017). Os 

primeiros LEDs foram criados há mais de cem anos pelo cientista russo Oleg Losev (Zheludey, 2007). 

No entanto, foi somente no final dos anos 1990, com a introdução dos LEDs de alto brilho, que houve 

um aumento significativo no interesse comercial por essa tecnologia de iluminação. Os LEDs possuem 

características únicas em comparação com as fontes de luz tradicionais, como maior longevidade, 

ausência de substâncias tóxicas como mercúrio, baixa emissão de calor, emissão de comprimentos de 



 

 

 

onda específicos, ausência de radiação ultravioleta, capacidade de controle do fluxo luminoso, e alta 

eficiência na conversão de energia elétrica em luz (Nhut & Nam, 2010). 

A alface (Lactuca sativa L.) é frequentemente utilizada como cultura modelo no estudo das 

respostas das plantas a iluminação por LEDs devido ao seu rápido crescimento, curto período de 

produção, baixa demanda de energia e alto valor nutricional (Lin et al., 2013). O cultivo indoor é 

considerado uma técnica promissora nesse sentido, pois caracteriza-se por uma produção em ambiente 

fechado, com luz artificial, temperatura e fornecimento de água controlados. Além disso, tem 

potencial de produzir plantas em espaço reduzido, com energia renovável e reciclagem de resíduos 

(Kozai et al., 2019). 

O desenvolvimento e a fisiologia das plantas são fortemente influenciados pelo espectro de luz 

fornecido pelos LEDs, incluindo luz azul, vermelha, verde e suas combinações. O espectro de luz azul, 

por exemplo, desempenha um papel crucial em vários processos fisiológicos das plantas, como 

fototropismo, morfogênese, abertura de estômatos e funcionamento fotossintético das folhas.  

As lâmpadas de LED vermelhas emitem um espectro de luz que coincide com o pico de 

absorção da clorofila e dos fitocromos. Por outro lado, a luz verde emitida pelos LEDs geralmente 

diminui a eficiência fotossintética em plantas cultivadas in vitro. Diversos estudos que avaliaram os 

efeitos da luz verde sobre o crescimento e desenvolvimento das plantas confirmaram essa redução 

(Sun et al., 1998). 

Nesse sentido, o presente trabalho avaliou a produção de mudas de alface roxa sob influência 

de exposição à radiação espectral em diferentes alturas de bancada em ambiente indoor. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi conduzido na área experimental do cantão do bosque localizado no Centro 

Universitário da Grande Dourados-MS, onde realizamos o cultivo de mudas de alface em sala de luz 

com diferentes alturas de bancada. A altitude média é de 400 metros, localizada entre as coordenadas 

22º 13’ de latitude S e 54º 48’ de longitude W. Realizado em câmara de crescimento em uma sala com 
entrada restrita, de dimensão de 9 m2, onde são instaladas lâmpadas do tipo Led Grow (Full Spectrum) 

de 100 W de potência, com comprimento de onda entre 400 e 730 nm para cultivo Indoor de 

composição mista (branca, vermelha, azul e IR). Essas foram instaladas em raio de 900 cm2 entre elas 

e dispostas em estruturas fixadas a 194 cm de altura do chão. 

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três tratamentos e quatro 

repetições por tratamento. Os tratamentos foram compostos a partir dos fatores: de três alturas 

(A1=50; A2=90 e A3= 140 cm) de bancada no cultivo sob luz artificial . 

 Para o desenvolvimento das mudas de alface (Lactuca sativa L.), foram obtidas sementes 

peletizadas de alface batávia cacimba da empresa Isla. Foram germinadas sementes nas próprias 

bandejas com a utilização de substrato Carolina composto de Turfa de sphagnum, vermiculita 

expandida, calcário dolomítico, gesso agrícola e fertilizante NPK. 

 Através de monitoramentos diários e com os turnos estabelecidos as plantas tiveram seu 

recebimento de luz artificial por 25 dias desde a semeadura, até obterem um tamanho considerável 

para realizar as análises. 

 O manejo de horas de exposição à radiação infravermelha por dia foi controlado através do 

temporizador instalado na sala, ao qual no fim das 16 horas em que completavam seu respectivo 

tempo de exposição, desligava as luzes deixando a sala totalmente escura, mantendo as mesmas 

condições de umidade e temperatura de 20ºC do cultivo em espectro. Diariamente as plantas 

receberam irrigação duas vezes ao dia durante os dias.  

 Portanto, os experimentos realizados tiveram duração de 25 dias, com uso de iluminação 

intermitente em períodos de 16 horas de iluminação e 8 horas de sombra. Para a obtenção de respostas 

foi levado em consideração as seguintes variáveis no período de cultivo: Clorofila (CL): determinada 

através de um clorofilômetro, mensurando 1 folha de 10 plantas por altura, compondo uma média; 

Comprimento da parte aérea (CPA): determinada com um paquímetro graduado em milímetro, 

mensurando 10 plantas por altura, tomando-se a medida da superfície área da planta, compondo uma 

média; Comprimento das raízes (CR): determinada com um paquímetro graduado em milímetro, 



 

 

 

mensurando 10 plantas por altura, compondo uma média; Peso da massa fresca da parte aérea 

(MFPA): determinado com o uso de uma balança, obtendo o peso de cada parte aérea da planta, 

mensurando 10 plantas por altura, compondo uma média; Peso da massa fresca da raiz (MFR): 

determinado com o uso de uma balança, obtendo o peso de cada raiz da planta, mensurando 10 plantas 

por altura, compondo uma média; Peso da massa seca da parte aérea (MSPA): As plantas foram 

levadas a estufa com circulação de ar forçada a 70oC até a obtenção do peso constante por quatro dias, 

a massa foi determinada com o uso de uma balança, obtendo o peso de cada parte aérea da planta, 

mensurando 10 plantas por altura, compondo uma média; Peso da massa seca da raiz (MSR): As 

plantas foram levadas a estufa com circulação de ar forçada a 70oC até a obtenção do peso constante 

por quatro dias, a massa foi determinada com o uso de uma balança, obtendo o peso de cada raiz da 

planta, mensurando 10 plantas por altura, compondo uma média. 

 A avaliação estatística do experimento foi realizada pelo programa computacional SISVAR, 

Sistema para Análise de Variância (Ferreira, 2000). Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias dos tratamentos submetidas ao teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em sala de luz artificial conforme a análise de variância, foram coletados dados das seguintes 

variáveis para análise: Clorofila (CL), comprimento de parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), 

massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MSPA) e 

massa seca da raiz conforme (Tabela 1). 

 

Tabela1.  Resultados das variáveis clorofila, comprimento da parte aérea, comprimento raiz, massa 

fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, em resposta 

das diferentes alturas de bancada. Dourados, MS, 2024. 

Tratamentos CL CPA CR MFPA MFR MSPA MSR 

A1 (50cm) 14,30 ab 4,62 b 2,37 b 0,10 b 0,0068 c 0,005 b 0,0006 b 

A2 (90 cm) 17,17 a 11,87 a 3,37 ab 0,19 a 0,0180 a 0,009 a 0,001 a 

A3 (140 cm) 13,65 b 4,50 b 3,62 a 0,05 c 0,0080 b 0,002 c 0,0005 b 

CV (%) 9,63 6,41 17,69 0,54 2,16 1,76 4,70 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 Verificamos em nossas análises diárias as mudanças morfológicas ao utilizar o fotoperíodo e 

ao longo do tempo de cultivo, isso significa que o Led afetou de maneiras diferentes quando 

relacionado à altura da bancada, sugerindo que o fornecimento de luz artificial nos ambientes de 

produção de mudas de alface também pode favorecer o crescimento das plantas. Várias pesquisas 

foram realizadas para elucidar o efeito da intensidade da luz e do comprimento de onda no 

crescimento das plantas com o uso de LEDs. Os efeitos da luz vermelha (600 a 700 nm) e azul (400 a 

500 nm) foram os mais estudados uma vez que esses comprimentos de onda são predominantemente 

absorvidos pelas clorofilas e usados na fotossíntese (Ohtake et al., 2018). 

 Para a variável massa fresca da parte aérea (MFPA) após execução do Teste de Tukey a 5%, 

observou-se efeito significativo para o tratamento A2 (90cm), coma maior média de 0,019 (g), já para 

a menor média ficou o tratamento A3 (140cm) com 0,05 (g). Na variável massa fresca da raiz, também 

se observou efeito significativo para o tratamento A2 (90cm) com média de 0,0180 (g) e menor média 

para o tratamento A1 (50 cm) com 0,0068 (g) conforme figura 1.  

 
 

 

  



 

 

 

Figura 1. Resultados das variáveis massa fresca da parte aérea, massa fresca da raiz, em resposta das 

diferentes alturas de bancada. Dourados, MS, 2024. 

 

 
Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. CV (%) 0,54; 2,16. 

 

Vários experimentos com hortícolas, como alface, mostrou a exigência de luz azul (400-500 

nm) para maior biomassa e área de folha. Como em estudo realizado por Silva (2021), obteve bons 

resultados para a variável massa fresca também em Alface, pois, houve mudanças significativas no 

acúmulo de biomassa entre os regimes de luminosidade, onde o fotoperíodo entre 12 a 18 horas 

resultou em maior MF e MS foliar e MS. 

 

CONCLUSÃO 
 A utilização de lâmpadas do tipo Led Grow (Full Spectrum) em ambiente indoor propicia a 

produção inicial de alface em ambiente controlado. 

E em tratamento A2 (90 cm) obteve bom desenvolvimento em ambiente indoor sob utilização de 

radiação Full Spectrum em sistema de cultivo controlado, mostrando que a distância do diodo emissor 

de luz está relacionada com a melhor eficiência para absorção da planta. 
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